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Câmara vota homenagem ao Padre 
Sidney Fabril na próxima segunda (19)

 Moção de Aplausos, assinada pelos nove vereadores, reconhece 
os quatro anos de atuação do sacerdote à frente da Paróquia 

Sagrado Coração de Jesus, em Nova Esperança

A Câmara Municipal 
de Nova Esperança vota na 
próxima segunda-feira (19), 
às 18h30, um requerimento 
para concessão de Moção de 

Aplausos ao Padre Sidney Fa-
bril, em reconhecimento ao 
trabalho pastoral desenvol-
vido durante os quatro anos 
em que esteve à frente da 

Paróquia Sagrado Coração 
de Jesus. A proposta é assina-
da pelos nove vereadores do 
município

Arquivo/jornalnoroeste.com

Padre Sidney Fabril 
será homenageado pela 
Câmara Municipal de 
Nova Esperança em 
reconhecimento à sua 
atuação pastoral durante 
quatro anos à frente 
da Paróquia Sagrado 
Coração de Jesus.
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Mudanças no consumo 
impõem novos 

desafios ao comércio
Avanço das compras pela internet, facilidade na 
comparação de preços e novas exigências dos 

consumidores transformam o varejo e levam lojas físicas 
a buscar alternativas para manter a competitividade

Magnific.com

O comércio 
tradicional enfrenta 
uma nova realidade 
de mercado, na 
qual atendimento 
personalizado, 
confiança, variedade 
e proximidade 
com o consumidor 
são diferenciais 
importantes para 
atrair clientes 
e manter a 
competitividade

A maneira de comprar 
mudou, e o comércio tradi-
cional sente os efeitos dessa 
transformação. A facilidade 
de pesquisar produtos, com-
parar preços e receber mer-
cadorias em casa ampliou a 
concorrência e modificou as 

expectativas dos consumi-
dores. Nesse cenário, as lojas 
físicas enfrentam o desafio 
de preservar seus diferen-
ciais, investir em atendimen-
to e acompanhar as novas 
tendências do mercado. No 
Brasil, o comércio eletrôni-

co movimentou R$ 295,6 bi-
lhões em 2025, crescimento 
de 20% em relação ao ano an-
terior, segundo levantamento 
da FecomercioSP

PÁG. 10

Nutrihorto promove dia de alegria e solidariedade 
para centenas de crianças em Nova Esperança

Com programação gratuita na unidade próxima à Vila Regina, iniciativa reuniu famílias em 
uma celebração marcada por diversão, acolhimento e distribuição de guloseimas, além de 

incentivar a conscientização ambiental por meio da campanha Recicla & Ganha

A segunda-feira (12), feriado 
em que foi celebrado o Dia das 
Crianças, foi marcada por mui-
ta alegria, diversão e integração 
comunitária na unidade da Nu-

trihorto em Nova Esperança, lo-
calizada nas imediações da Vila 
Regina. Durante todo o dia, cen-
tenas de crianças do bairro e de 
regiões próximas participaram 

de uma programação especial 
preparada pela empresa, muitas 
delas acompanhadas por seus 
familiares.

Fotos: Alex Fernandes França

Os meus sonhos, os meus feijões

Doenças silenciosas

Após período de chuvas, umidade nas 
casas exige atenção e cuidados para 

evitar danos à saúde e ao imóvel

Fim da escala 6x1 traz esperança de mais 
tempo para família e saúde

Chuvas: DER/PR alerta que quatro rodovias 
estaduais estão totalmente interditadas

Dia do Professor: eventos para incentivo 
à docência reúnem 800 alunos em 

Curitiba e Maringá

Ciência, tecnologia e geopolítica: como a inovação 
das potências globais transformou a história e a 
economia da América Latina em As Veias Abertas 

da América Latina
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Os meus sonhos,
os meus feijões

Ao escrever este texto eu tenho 37 anos, e talvez quando ele 
for publicado eu tenha 38, e ao longo desse percurso minha vida 
tem sido um flertar entre o feijão e o sonho. "O feijão e o sonho" é 
uma obra de Orígenes Lessa, que traz a história de Campos Lara, 
um escritor que vive a alimentar os seus sonhos, e Maria Rosa, a 
esposa do escritor, que vive na pindaíba porque o marido esquece 
do sustento da casa para alimentar os sonhos.

No meu caso, os sonhos já custaram o feijão em algumas opor-
tunidades, mas, também nunca deixei de comer e de honrar com 
as minhas dívidas, ao contrário de Campos Lara. Eu não sou um 
apologista da miséria. Mas, a metáfora continua valendo porque 
eu tive a felicidade de não matar a criança no adulto, o que, se-
gundo Nietzsche, seria uma das tragédias: "A maturidade do ho-
mem é ter reencontrado a seriedade que tinha quando criança ao 
brincar".

Por causa dos sonhos eu continuo a escrever os meus livros, a 
viajar, a comprar livros e a ter conversas aleatórias com a minha 
família. Por outro lado, sobretudo após o nascimento da minha 
filha, o feijão me faz priorizar a qualidade de vida da minha casa, 
visando uma base para podermos crescer e viver com dignidade.

Mas, o que permanece é que o ser humano deve se alimentar 
não somente de feijão, mas de sonhos, de modo que se ele deixar 
os sonhos de lado a sua vida perderá o sabor, e, ainda que ele 
tenha feijões, estes serão insosso.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

Doenças silenciosas
Caros leitores. Vamos iniciar uma série de artigos para falar 

sobre as doenças silenciosas. São muitas as doenças que podem 
permanecer durante muito tempo sem apresentar sintomas evi-
dentes. Em diversos casos, elas só são descobertas quando o mé-
dico faz uma avaliação ou solicita algum exame. Pessoas que não 
costumam realizar consultas preventivas podem conviver com 
problemas de saúde sem saber que precisam de cuidados.

E vocês, caros leitores, já descobriram alguma doença por aca-
so, durante a realização de um exame?

Hoje vamos falar sobre a esteatose hepática, condição caracte-
rizada pelo acúmulo de gordura no fígado. Entre suas possíveis 
causas estão o consumo de bebidas alcoólicas e fatores metabóli-
cos, como excesso de peso, obesidade, diabetes tipo 2, resistência 
à insulina e níveis elevados de colesterol ou triglicerídeos. Alguns 
medicamentos e determinadas condições de saúde também po-
dem contribuir para seu desenvolvimento.

Chamamos essa condição de silenciosa porque, principalmen-
te nas fases iniciais, geralmente não apresenta sintomas. Quando 
eles aparecem, podem ser pouco específicos e confundidos com 
outras doenças.

Em fases mais avançadas, especialmente quando existe infla-
mação e lesão do fígado, podem surgir cansaço e desconforto na 
parte superior direita do abdômen. Em situações graves, quan-
do há evolução para cirrose, podem aparecer sinais como pele e 
olhos amarelados e aumento do volume abdominal.

É importante lembrar que essa doença também pode acometer 
pessoas que não apresentam obesidade. O acúmulo de gordura 
abdominal, o sedentarismo e as alterações metabólicas podem 
aumentar o risco, mesmo em pessoas que aparentemente estão 
dentro do peso adequado.

Por isso, precisamos cuidar da saúde antes que os sintomas 

apareçam. Consultas preventivas e exames solicitados pelo médi-
co podem ajudar a identificar alterações precocemente. A neces-
sidade desses exames depende dos fatores de risco e da avaliação 
individual de cada pessoa.

Uma boa notícia é que a esteatose hepática pode melhorar e, 
em muitos casos, regredir, principalmente quando identificada 
no início. Para isso, mudanças no estilo de vida são fundamentais.

Na alimentação, devemos reduzir o consumo de açúcares, do-
ces, bebidas açucaradas, carboidratos refinados em excesso, fritu-
ras, embutidos, como salsicha, linguiça e presunto, além de evitar 
bebidas alcoólicas quando relacionadas ao problema.

Por outro lado, podemos incluir alimentos como aveia, arroz 
integral, lentilha, grão-de-bico e feijão. Azeite de oliva, abacate, 
nozes, castanhas e sementes também podem fazer parte de uma 
alimentação equilibrada. Peixes, frango sem pele, ovos, verduras, 
legumes e frutas inteiras são outras boas opções.

Além da alimentação, precisamos movimentar o corpo. Ca-
minhadas e outras atividades físicas regulares podem contribuir 
para a saúde do fígado e para o controle do peso e da glicemia. O 
importante é começar respeitando os limites individuais e manter 
a regularidade.

Essas mudanças podem beneficiar não apenas o fígado, mas 
também a saúde do coração e o funcionamento do organismo. 
Entretanto, cada pessoa tem suas necessidades, e a orientação de 
um profissional de saúde é importante para estabelecer os cuida-
dos adequados.

Caros leitores, muitas vezes esperamos sentir alguma coisa 
para procurar ajuda. Mas será que precisamos esperar o nosso 
organismo dar sinais de que algo não vai bem?

Cuidar da saúde é um compromisso diário. Pequenas mudan-
ças, mantidas ao longo do tempo, podem fazer uma grande dife-
rença em nossa qualidade de vida.

E você, caro leitor, está preparado para cuidar melhor da sua 
saúde, mesmo quando o seu corpo ainda não apresenta sinais de 
que precisa de atenção?

Compartilhe sua opinião por meio das minhas redes sociais ou 
do Jornal Noroeste de Nova Esperança.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, 

por 29 anos. Hoje, atua como escritor e palestrante, Especialista e Mestre em Ciências da 
Saúde, Especialista em Maçonologia, com 4 livros publicados.

Ciência, tecnologia e geopolítica: 
como a inovação das potências 

globais transformou a história e a 
economia da América Latina em As 

Veias Abertas da América Latina
Por: Arthur Alexandre Quiamolera ToniaL.

Uma obra essencial, não só para entender a América Latina, 
mas para entender a vida e o mundo. (Eric Nepomuceno)

A América Latina é realmente pobre? Ou será que essa é uma 
percepção construída ao longo da história? Desde a coloniza-
ção, a região concentrou reservas de ouro, prata, cobre e petró-
leo, cujas riquezas nem sempre permanecem na região. Essa 
abundância contrasta com as dificuldades econômicas de seus 
países, cujas reservas foram usadas, por muito tempo, para o en-
riquecimento de potências mundiais. Esse contraste demonstra 
que possuir recursos naturais não garante o desenvolvimento, 
levantando um debate sobre seu valor e a dependência econô-
mica latino-americana.

A análise dessa perspectiva foi possibilitada pela obra As 
Veias Abertas da América Latina, edição comemorativa de 50 
anos, publicada por Eduardo Galeano (1940–2015), em 1971, 
concentrando-se no capítulo As fontes subterrâneas de poder. 
Galeano era uruguaio, escritor e jornalista e, aos 31 anos, ao pu-

blicar a primeira versão do livro, marcou seu nome na literatura 
política latino-americana. Sua escrita tornou-se base para com-
preender a dominação e colonização dos povos latinos.

O ensaio histórico de Galeano foi considerado subversivo e 
banido na Argentina, no Chile, no Brasil e no Uruguai durante 
as ditaduras militares. Preso no Uruguai, foi obrigado a se exilar 
na Argentina e depois na Espanha, retornando a Montevidéu 
em 1985.

Segundo Galeano, a riqueza natural nunca bastou. Para o au-
tor, o verdadeiro poder reside na capacidade científica, tecno-
lógica e geopolítica, que define o valor dos recursos. Enquanto 
países europeus e, posteriormente, os Estados Unidos se desen-
volveram, outros foram “organizados” para fornecer e não pros-
perar. Assim, a miséria latina seria consequência do sucesso de 
outros: “a história do subdesenvolvimento da América Latina 
integra, como já foi dito, a história do desenvolvimento do capi-
talismo mundial” (Galeano, 1971, p. 18).

Um exemplo dessa disputa entre riqueza natural e poder tec-
nológico é a queda do salitre chileno e o processo Haber-Bosch. 
Após a Guerra do Pacífico, na qual o Chile venceu Bolívia e 
Peru, o salitre correspondia a mais de 50% do orçamento chi-
leno.

Durante a guerra, impedida de importar o material chileno, a 
Alemanha aperfeiçoou o processo Haber-Bosch para produzir 
nitratos a partir do nitrogênio do ar. O salitre sintético derru-
bou o salitre natural chileno e provocou forte queda na econo-
mia do país. Das 120 usinas salitreiras de Tarapacá, apenas uma 
permaneceu em funcionamento. Galeano evidencia, assim, a 
fragilidade dos recursos diante da superioridade tecnológica.

Ao longo do século XX, outros recursos estratégicos latino-
-americanos, como o ferro brasileiro e o petróleo venezuelano, 
ocuparam posição central nas disputas geopolíticas e econômi-
cas das grandes potências.

No contexto brasileiro, o subcapítulo Dentes de ferro sobre 
o Brasil evidencia como as reservas de minério de ferro foram 
fundamentais para o desenvolvimento industrial de grandes po-
tências. Galeano destaca a jazida do Vale do Paraopeba, uma 

das maiores do mundo, cujo valor era estimado em cerca de 200 
bilhões de dólares. Apesar dessa riqueza, multinacionais como 
Saint John e Hanna Mining Co. exerceram influência sobre sua 
exploração, reforçando a dependência econômica.

A obra também aborda o petróleo. Galeano mostra que, assim 
como o ferro brasileiro, o petróleo venezuelano foi amplamente 
aproveitado por estrangeiros. Ao citar Standard Oil e Shell, ex-
plora como petroleiras internacionais influenciavam a política 
venezuelana e drenavam a riqueza nacional.

Dessa forma, a disputa entre riqueza natural e poder tecno-
lógico reforça a perspectiva de Galeano. Afinal, quem domina 
a tecnologia controla o mercado; quem controla o mercado 
influencia governos; e quem influencia governos interfere na 
soberania. Conforme o especialista jurídico Marcelo Maurício 
da Silva, a obra de Galeano ao Direito Internacional, evidencia 
como a exploração histórica da América Latina ressalta os limi-
tes e as contradições desse Direito na proteção da soberania e 
da igualdade entre os países. Trata-se de uma relação vertical, 
na qual os países não se encontram em condições materiais de 
igualdade, embora o Direito Internacional reconheça formal-
mente sua igualdade jurídica.

Diante do exposto, reitera-se que Galeano demonstra que a 
história da região foi marcada por uma relação de dependência 
em que o domínio científico, tecnológico e geopolítico das gran-
des potências determinou o valor dos recursos naturais e condi-
cionou o destino de diversas 
nações latino-americanas. A 
obra possibilita compreen-
der as raízes latino-ameri-
canas e compará-las com 
os dias atuais, deixando o 
seguinte questionamento: 
a América Latina continua 
refém da tecnologia estran-
geira ou caminha para con-
verter suas riquezas em de-
senvolvimento e soberania?

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Opinião do Blog
Pagamento por hora trabalhada, inspirado nos Estados Uni-

dos, é o projeto de Flávio Bolsonaro e do PL, alternativo a escala 
6 x 1

Um projeto de lei articulado pelo PL, partido do candidato à 
Presidência do Brasil, Flávio Bolsonaro, quer ser alternativa à PEC 
da Escala 6 x 1., que foi aprovada no Senado e institui a redução da 
jornada de trabalho de 44 para 40 horas semanais, sem perda sala-
rial, com dois dias de descanso remunerado por semana. O empre-
sariado brasileiro não aceita mudança na escala 6 x1, sem as perdas 
salariais. 

O modelo defendido por Flávio Bolsonaro e seus aliados, já 
apresentado em maio deste ano, a partir da PEC 12/2026, é similar 
ao que vigora hoje nos Estados Unidos prevê remuneração por hora 
trabalhada e um regime de contratação alternativo à CLT, sem salá-
rios e sem férias fixos. Entre os pontos mais controversos da propos-
ta, estão o “pagamento proporcional dos direitos trabalhistas” (em 
relação às horas executadas” e um contrato negociado diretamente 
entre empregado e empregador, sem garantias de classe e nem ne-
gociação coletiva com os setores sindicais. O projeto também abre 
margem para operar sem a garantia de uma remuneração mínima 
mensal, já que submete o trabalhador à disponibilidade de horas.

O texto da PEC 12/2026, de autoria do senador Roberto Mari-
nho (PL), propõe que todos os direitos como férias remuneradas e 
13º salário, sejam pagos proporcionalmente de acordo com o tempo 
efetivamente trabalhado.

Essa proposta é uma resposta às preocupações com a jornada de 
trabalho atual e busca oferecer uma alternativa mais flexível e adap-
tável às demandadas do mercado de trabalho brasileiro. No entanto, 
a implementação desse modelo ainda enfrenta desafios e críticas e 
a sua aceitação depende de um consenso entre os parlamentares e a 
sociedade em geral.-

Coisas do Cotidiano
•	 Efeito Lula – Senado aprova o fim da escala 6 x 1;
•	 Quaest: Flávio tem 46% e Lula avança e marca 44% na 

disputa do segundo turno – o resultado é excelente para Lula que 
cresce e ascendeu um alerta para Flávio que pare de mentir e desça 
do salto alto. Massa humana vestida de vermelho vai mudar os ru-
mos da história.

•	 Secundaristas, universitários e a nova geração do pri-
meiro voto, chamando os mais velhos para as ruas    e defendendo a 
importância da eleição de Lula;

•	 Trump já está distribuindo forças militares para os paí-
ses que aderiram ao Escudo das Américas – Brasil, México e Ca-
nadá não aderiram. Segundo o jornal The New York Times, Trump 
quer cobrir os países das Américas com a bandeira dos Estados Uni-

dos. Flávio Bolsonaro já assumiu o compromisso com Trump do 
Brasil ser quintal dos Estados Unidos, caso ele ganhe as eleições;

•	 Fazendeiros do Pará dizem que vão invadir terras indí-
genas se Flávio Bolsonaro for proclamado presidente – Desde a 
época do ex presidente Jair Bolsonaro, fazendeiros do Pará querem 
as terras indígenas para plantio de soja ou pasto para gados. A briga 
foi para a Justiça, Lula ganhou a eleição e o assunto foi suspenso. 
Agora, os fazendeiros voltam a carga e caso Flávio Bolsonaro se eleja 
presidente, a ideia é ir com tudo para cima dos indígenas e tomar as 
terras. Haverá derramamento de sangue, com certeza, pela ganância 
dos fazendeiros. Vários vídeos estão sendo espalhados neste sentido; 

•	 Nas Redes Sociais, Empregadas Domésticas e Agentes 
Comunitários de Saúde agradecendo à Dilma Rousseff (PT) – Foi 
na gestão da presidente Dilma Rousseff (PT), que as duas categorias 
foram legalizadas no Brasil, com direito a piso salarial, férias, 13º sa-
lário, antes exploradas pelos patrões ricos e poder executivo, porque 
ninguém queria reconhecer as duas categorias. Com a Lei, Dilma 
obrigou os patrões e prefeituras apagarem os respectivos pisos sala-
rias. Jamais devemos esquecer as nossas origens e quem nos ajudou;

•	 Massas humanas vestidas de vermelho pelas ruas podem 
mudar a eleição – Nessa reta final de campanha tem sido extraor-
dinário a presença de massas humanas nas ruas em São Paulo, Rio 
de Janeiro, Salvador, Belo Horizonte, Niterói, Brasília e outros mu-
nicípios. O povo engajado na reeleição de Lula decidiu se mobilizar, 
composto de estudantes universitários, secundaristas, professores, 
trabalhadores, homens, mulheres, uma diversidade de grupos so-
ciais e políticos, tomou a campanha em suas mãos, passando por 
cima de comitês de campanha e podem mudar o rumo da eleição;

•	 Trump reclama por não ter recebido o Nobel da Paz – 
Trump alega ter encerrado 8 guerras, É um cara de pau. O prêmio 
que ele acha que seria dele foi entregue à juiza Navi Pillay, sul-africa-
na, da Corte Internacional de Justiça. Trum alega que merecia o prê-
mio por ter acabado com 8 guerras e estar perto de acabar com mais 
duas. Trump disse que venceu a guerra da Venezuela ao prender 
Nicolas Maduro. A Venezuela nunca esteve em guerra com ninguém 
e Trump invadiu a pobre Venezuela para ficar com todo o petróleo 
venezuelano. Prenderam Maduro, ninguém sabe o porquê e até hoje 
ninguém sabe o que fazer com o Maduro, Aliás, Trump está louco 
para pegar o nosso petróleo e as nossas terras raras, o que só não 
aconteceu porque Lula é o presidente; 

•	 Trump, um megalomaníaco, sofre de Transtorno de Per-
sonalidade Narcisista – Por não ter sido escolhido para o Nobel 
da Paz, Trump propôs num discurso no Estado do Tennessee, que 
se rebatize o nome do Oceano Atlântico ou Pacífico para Oceano 
Trump. Recebeu muitos aplausos de apoiadores. Espero que essa 
ideia estapafúrdia nunca chegue ao Brasil;

•	 Fabrício Queiroz, ex-assessor de Flávio Bolsonaro e res-
ponsável pelas “rachadinhas”, que esteve preso uma temporada 
por causa de Flávio Bolsonaro, já avisou Flávio e se movimenta nos 
bastidores políticos para se tratar da questão de cargos para ele e fa-
miliares em uma eventual administração. Este assunto foi abordado 
pelo jornalista Lauro Jardim, do jornal O Globo;

•	 Estudantes universitários e secundários em defesa de 
Lula e da democracia em todo o país – Há muitos anos eu não 
via uma mobilização tão grande dos estudantes brasileiros em atos 
defendendo a democracia e soberania e contra a extrema direita. 

Em síntese, o movimento é de apoio a Lula contra o fascista Flávio 
Bolsonaro.  O movimento “Ele Não”;

•	 Efeito Lula – Produção de motos cresce no mês de setem-
bro no Brasil bateu o recorde. Fabricantes estão eufóricos com o 
Brasil;

•	 Palavras soltas: 1) Fim da escala 6 x 1 tem 96% de apoio 
nas redes sociais e favorece Lula; 2) Na segunda,12, milhares de pes-
soas, como aconteceu dia 11, na Av Paulista, em São Paulo, foram até 
Copacabana no Rio, a chamada Lulacabana. Jornal Hoje mostrou; 
3) Exército de Lula comandado pelo deputado Janones, passou de 
55 mil pessoas para mais de 4 milhões de pessoas em canal; 4) O 
cantor Luan Santana, bolsonarista e puxa saco do agronegócio, fez 
o “L” de Lula em seu show e está sendo questionado pela direita; 5) 
Retrocesso, nunca. O Brasil precisa continuar com Lula para cres-
cer; 6) O candidato a presidente Renan Santos, prefere Lula porque, 
além de achar Flávio mentiroso, Renan disse que a família Bolsona-
ro poderia ficar de 30 a 40 anos poder. Lula encerra com mais quatro 
anos; 7) Pressionado pelas massas humanas nas ruas a favor de Lula, 
o mentiroso Flávio Bolsonaro já diz que é a favor da mudança na 
escala 6 x 1. Antes dizia que era hipocrisia e prejudicial ao trabalha-
dor. Realmente Flávio não tem credibilidade; 8) Flavio disse que fará 
um corte de 200 bilhões e com certeza, destruirá os projetos sociais, 
educação, saúde. Por que não tirar das emendas parlamentares?  9) 
Governador eleito da Paraíba é do PP, mas faz parte da frente ampla 
a favor de Lula; 10) Segundo a Quaest, 64% dos brasileiros aprovam 
a proibição das bets; 11) Renomados artistas comparecerão domin-
go, no Lulacabana, no Rio de Janeiro, para o show de apoio total a 
Lula; 12) A jornalista Miriam Leitão, do jornal e da TV Globo, ataca 
críticos do governo Lula na própria Globo;

Entrelinhas
***Feliz aniversário para o meu sobrinho, o jornalista Gustavo 

Ribeiro (15/10), Fernando José Silva (16/10), Sonia Geraldi (20/10),  e 
Dani Radade (21/10).***Efeito Lula – O turismo em alta:  faturamento do 
setor bate recorde e pode chegar a R$ 300 bilhões, ainda este ano.***Efeito 
Lula – O Brasil empata com os Estados Unidos como o maior exportador 
agrícola do mundo, conforme projeção do jornal Financial Times.***  
A disputa aponta uma diferença de apenas R$ 2 bilhões no comércio 
exterior, onde o agronegócio brasileiro lidera mercados  como soja e 
carne.***Efeito Lula – Com o avanço projetado em 2,2%   para 2026 
pelo Fundo Monetário Intsnacional (FMI),  o crescimento do Brasil 
supera grandes potências como Alemanha e França, colocando o país 
em ritmo intermediário no G20. Embora fique atrás de líderes como 
Índia (7º) e China (4,5%), esse desempenho consolida o país na 10ª 
posição entre as maiores economias do mundo.***A Assembleia Geral 
da ONU aprovou uma declaração global para reforçar a cooperação 
internacional contra futuras pandemias. O texto não vinculado recebeu 
153 votos favoráveis e apenas 3 votos contra: Estados Unidos, Argentina 
e Israel.***O atual presidente da Câmara dos Deputados, busca apoio 
de partidas para continuar no comando da Casa em 2027, antecipando 
negociações políticas para a próxima legislatura. ***Furou a bolha! 
Vídeo de Juliette defendendo Nossa Senhora Aparecida ultrapassou 35 
milhões de visualizações no Instagram em 24 horas. ***Para Leão XIV 
foi submetido a uma cirurgia  para  retirar um  tumor  e parte do pulmão 
direito segundo o Vaticano.*** “A democracia é o governo do povo, 
pelo povo, para o povo” – Abraham  Lincoln (1809-1865), foi político e 
presidente dos Estados Unidos.-

Câmara Municipal vota na 
próxima segunda (19) moção de 
aplausos ao Padre Sidney Fabril

Proposta assinada pelos nove vereadores reconhece a atuação do 
sacerdote durante os quatro anos em que esteve à frente da Paróquia 

Sagrado Coração de Jesus, em Nova Esperança

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Câmara Municipal de 
Nova Esperança realiza na 
próxima segunda-feira, 19 
de outubro, às 18h30, a pri-
meira votação de um reque-
rimento para concessão de 
Moção de Aplausos ao Padre 
Sidney Fabril, em reconhe-
cimento ao trabalho desen-
volvido durante os quatro 
anos em que esteve à frente 
da Paróquia Sagrado Cora-
ção de Jesus, no município.

A proposta é de autoria 
dos nove vereadores que 
compõem o Legislativo mu-
nicipal: Dorival Boreggio, 
Brayan Oliveira Pasquini, 
Antônio Carlos Garcia, De-
vair Galani, Edimar Ribeiro 
de Souza, Ellingthon Alanis 
Romanhole, Eurides Fer-
nandes, Hélio Issamu Koba-
yashi e Sargento Ivanildo.

A votação será realizada 
na sede da Câmara Munici-
pal, localizada na Avenida 
Santos Dumont, nº 515. A 
iniciativa busca formalizar 
o reconhecimento público 
à trajetória do sacerdote e à 
sua atuação pastoral duran-
te o período em que esteve 

Padre Sidney Fabril será homenageado pela Câmara Municipal de Nova Esperança, que vota 
na próxima segunda-feira (19) uma Moção de Aplausos em reconhecimento aos quatro anos de 

atuação à frente da Paróquia Sagrado Coração de Jesus

Arquivo/jornalnoroeste.com

à frente da comunidade pa-
roquial.

Natural de Floraí (PR), 
Padre Sidney Fabril tem 62 
anos e ingressou no seminá-
rio em 1982. Ordenado sa-
cerdote em 1990, construiu 
uma trajetória que reúne 
atividades religiosas e edu-
cacionais. É graduado em 
Filosofia pela USC, de Bauru 
(SP), em Teologia pela FA-

MIPAR, de Cascavel (PR), 
e mestre em Fundamentos 
da Educação pela Universi-
dade Estadual de Maringá 
(UEM).

Ao longo de sua trajetó-
ria, atuou em 14 paróquias, 
dirigiu instituições de en-
sino e formação teológica 
e lecionou durante 25 anos 
para seminaristas.

Em agosto de 2026, Pa-

dre Sidney Fabril foi anun-
ciado como novo pároco da 
Paróquia São Paulo Apósto-
lo, dando continuidade à sua 
missão religiosa.

A primeira votação do re-
querimento integra a trami-
tação legislativa da proposta 
de homenagem. A conces-
são da Moção de Aplausos 
depende da apreciação e 
aprovação pelos vereadores.

Projeto que amplia 
limite do MEI e perdoa 

dívidas chega ao Senado
O Senado deve analisar 

projeto de lei complementar 
que prevê o reajuste do limite 
de enquadramento como mi-
croempreendedor individual 
(MEI) para até R$ 140 mil em 
2028, o perdão de débitos ins-
critos ou não na Dívida Ativa 
da União até 13 de outubro de 
2026 e a ampliação do limite 
de contratação de empregados 
de um para até dois.

O PLP 186/2026 foi apro-
vado nesta quarta-feira (14) 
na Câmara dos Deputados. 
O substitutivo, apresentado 
pelo relator, deputado Ru-
bens Pereira Júnior (PT-MA), 
também incorporou o PLP 
267/2026. Ambos os projetos 
foram apresentados pelo Po-
der Executivo e alteram a Lei 
Complementar nº 123, de 14 
de dezembro de 2006.

O atual limite de receita 
bruta anual fixado em R$ 81 
mil desde 2016 — cerca de 
R$ 6.750 mensais — passa-
rá a R$ 110 mil em 2027 e a 
R$ 140 mil no ano seguinte. 
Para o início de atividades de 
microempreendedor, o limite 
será de R$ 9.166,67 por mês 
para o próximo ano e de R$ 
11.666,67 por mês para 2028.

Dívidas
Outro ponto do projeto 

prevê o perdão integral das 
dívidas dos microempreen-
dedores. O benefício abrange 
créditos da União de respon-
sabilidade de MEIs, inscritos 
ou não na Dívida Ativa, até 
13 de outubro de 2026. O Po-

der Executivo estima que o 
impacto orçamentário com o 
perdão das dívidas alcance R$ 
3 bilhões nos próximos três 
anos.

Para manter o benefício, o 
MEI deverá pagar em dia as 
contribuições que vencerem 
nos seis meses seguintes à en-
trada em vigor da lei comple-
mentar. Se não cumprir essa 
condição, a remissão da dívida 
será cancelada.

Além disso, o MEI deverá 
apresentar um requerimento 
e comprovar a desistência de 
eventuais ações judiciais re-
lacionadas aos débitos e a re-
núncia aos pedidos feitos na 
Justiça.  Com a extinção do 
processo, o MEI ficará dispen-
sado de pagar honorários ad-
vocatícios.

Empregados
O projeto amplia ainda a 

contratação de empregados 
para as atividades de indus-
trialização, comercialização e 
prestação de serviços no âm-
bito rural, passando da regra 
atual de apenas um para até 
dois funcionários. Os empre-
gados deverão receber exclu-
sivamente um salário mínimo 
ou o piso salarial da categoria 
profissional.

Se um ou mais emprega-
dos se afastarem legalmente, o 
MEI poderá contratar substi-
tutos em igual número, inclu-
sive por prazo determinado, 
até que cessem as condições 
que motivaram o afastamento.  

Agência Senado
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Crescimento das compras on-line
desafia o comércio tradicional

Expansão do e-commerce transforma hábitos de consumo, amplia a concorrência e
leva lojas físicas a buscar novas estratégias para atrair e fidelizar clientes

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A possibilidade de pes-
quisar preços pelo celu-
lar, comparar ofertas de 
diferentes vendedores e 
receber produtos em casa 
tem transformado a ma-
neira como os brasileiros 
compram. O crescimento 
do comércio eletrônico 
amplia as opções para os 
consumidores e cria no-
vos desafios para os esta-
belecimentos físicos, que 
precisam adaptar suas es-
tratégias para continuar 
competitivos em um mer-
cado cada vez mais digital.

Os números confirmam 
a dimensão dessa mudan-
ça. Segundo a Radiografia 
do Comércio Eletrônico 
2026, da Federação do Co-
mércio de Bens, Serviços e 
Turismo do Estado de São 
Paulo (FecomercioSP), 
elaborada com dados da 
própria entidade, do Ins-
tituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) 
e do Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (MDIC), 
o comércio eletrônico bra-
sileiro movimentou R$ 
295,6 bilhões em 2025, 
crescimento de 20% em 
relação ao ano anterior. No 
mesmo período, as vendas 
on-line corresponderam 
a 6,5% do faturamento do 
varejo brasileiro.

A evolução também 
aparece na comparação 
histórica. Em 2016, o fatu-
ramento do comércio ele-
trônico era de R$ 55,9 bi-
lhões. Em 2025, alcançou 
R$ 295,6 bilhões, aumento 
nominal de aproximada-
mente 429% em dez anos. 
Os valores demonstram a 
expansão do setor, embo-
ra não signifiquem, por si 
só, que as vendas das lojas 
físicas tenham diminuí-
do na mesma proporção. 
(Fonte: FecomercioSP/
IBGE/MDIC.)

Consumidor mais co-
nectado

A mudança não se limi-
ta ao crescimento das ven-
das pela internet. Ela tam-
bém altera a jornada de 
compra. Antes de entrar 
em uma loja, o consumi-
dor pode consultar preços, 
pesquisar características 

dos produtos, verificar 
avaliações e analisar as 
condições de pagamento 
oferecidas por diferentes 
vendedores.

Dados divulgados pelo 
IBGE em 2026, referen-
tes ao uso da internet em 
2025, mostram que 52,7% 
dos usuários de internet 
com dez anos ou mais uti-
lizaram a rede para com-
prar ou encomendar bens 
ou serviços. Foi a primeira 
vez que a proporção ul-
trapassou a metade desse 
grupo na série investigada 
pelo instituto. O indicador 
considera usuários de in-
ternet, e não a totalidade 
da população brasileira.

Com o acesso facilita-
do, a concorrência deixou 
de se restringir aos estabe-
lecimentos de uma mesma 
rua ou cidade. Depen-
dendo do produto, uma 
loja do interior do Paraná 
pode disputar a preferên-
cia do consumidor com 
vendedores de diferentes 
regiões do país.

Pressão sobre o co-
mércio de rua

Para os estabelecimen-
tos tradicionais, um dos 
principais desafios está na 
concorrência por preço e 
variedade. Grandes pla-
taformas digitais reúnem 
milhares de vendedores e 
podem operar com estru-
turas de distribuição e lo-
gística em larga escala. Es-
sas características podem 
favorecer determinadas 
ofertas, embora os preços, 
os prazos de entrega e as 
condições de compra va-
riem conforme o produto 
e o vendedor.

O pequeno comercian-
te, por sua vez, nem sem-
pre consegue competir ex-
clusivamente pelo menor 
preço. Custos operacio-
nais, aluguel, funcionários, 
estoque e outras despesas 
precisam ser considerados 
na formação dos valores 
cobrados.

Isso não significa, en-
tretanto, que o comércio 
de rua esteja condenado 
a perder espaço. Os da-
dos sobre a expansão do 
e-commerce demonstram 
o crescimento do canal di-
gital, mas não permitem 
concluir que todos os seg-
mentos ou estabelecimen-

A compra em lojas físicas permite ao consumidor avaliar os produtos pessoalmente, receber 
orientação dos vendedores, levar a mercadoria na hora e contar com atendimento direto, 
vantagens que valorizam a experiência presencial e fortalecem a relação entre clientes e 

comerciantes locais

Magnific.com/ilustrativa

tos físicos estejam regis-
trando queda nas vendas.

As lojas presenciais 
mantêm vantagens im-
portantes. A possibilidade 
de ver e experimentar um 
produto, receber orienta-
ção de um vendedor, levar 
a mercadoria imediata-
mente e resolver questões 
diretamente com o esta-
belecimento pode influen-
ciar a decisão de compra.

A proximidade também 
favorece a construção de 
relações de confiança. Em 
cidades menores, o aten-
dimento personalizado e o 
conhecimento das necessi-
dades dos clientes podem 
representar diferenciais 
para os comerciantes lo-
cais.

O digital como aliado
Em vez de tratar a in-

ternet apenas como con-
corrente, os comercian-
tes podem utilizá-la para 
ampliar o alcance de seus 
negócios. Redes sociais, 
catálogos virtuais e aten-
dimento pelo WhatsApp 
permitem apresentar pro-
dutos, divulgar preços, es-
clarecer dúvidas e receber 
pedidos sem que o consu-
midor precise visitar a loja 
inicialmente.

A integração entre os 
canais também pode faci-
litar as compras. O cliente 
pode conhecer um pro-
duto pelas redes sociais, 
conversar com o vendedor 
pelo celular, experimentar 

a mercadoria no estabele-
cimento e optar pela reti-
rada ou entrega. A estra-
tégia permite combinar a 
conveniência digital com 
as vantagens do atendi-
mento presencial.

Essa adaptação, porém, 
exige planejamento. Man-
ter informações atualiza-
das, responder aos clientes 
com agilidade, organizar 
os pedidos e calcular cor-
retamente os custos de en-
trega são medidas impor-
tantes para que a presença 
digital contribua efetiva-
mente para os resultados 
do negócio.

Atendimento e con-
fiança fazem diferença

Em um mercado no 
qual a comparação de pre-
ços está a poucos cliques 
de distância, o atendimen-
to pode ganhar impor-
tância na fidelização dos 
consumidores. Conheci-
mento sobre os produtos, 
transparência nas condi-
ções de pagamento, faci-
lidade para realizar trocas 
e qualidade no pós-venda 
são fatores que ajudam a 
construir relacionamentos 
duradouros.

Para os comerciantes, o 
desafio é identificar o que 
seus clientes valorizam e 
quais ferramentas fazem 
sentido para a realidade 
do estabelecimento. Nem 
todos precisam montar 
uma grande operação de 
vendas on-line, mas com-

preender os novos hábi-
tos de consumo tornou-se 
cada vez mais relevante.

Uma transformação 
que vai além das vendas

O avanço do comércio 
eletrônico também amplia 
o alcance geográfico das 
empresas. Negócios que 
antes dependiam princi-
palmente dos consumido-
res que circulavam pela 
região podem encontrar 

novos públicos por meio 
da internet. Ao mesmo 
tempo, estabelecimentos 
locais passam a enfrentar 
concorrentes que anterior-
mente tinham pouca pre-
sença em seu mercado.

No comércio de rua, 
a adaptação envolve não 
apenas tecnologia, mas 
também atendimento, 
gestão, divulgação e ca-
pacidade de oferecer uma 
experiência de compra sa-
tisfatória.

A tendência é que os 
ambientes físico e digital 
continuem coexistindo e 
se complementando. Para 
o consumidor, isso repre-
senta mais alternativas de 
compra. Para o comer-
ciante, significa a necessi-
dade de compreender uma 
realidade na qual a decisão 
de compra pode começar 
no celular e terminar no 
balcão — ou seguir o ca-
minho inverso.

A vitrine continua nas 
ruas, mas a disputa pela 
atenção do consumidor 
também acontece nas telas. 
A capacidade de combinar 
proximidade, confiança, 
conveniência e presença 
digital pode ser determi-
nante para que o comércio 
tradicional acompanhe as 
mudanças do mercado.
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Após período de chuvas, umidade nas casas exige atenção 
e cuidados para evitar danos à saúde e ao imóvel

Excesso de umidade pode favorecer o aparecimento de mofo, manchas e mau cheiro; ventilação, secagem adequada e 
identificação das infiltrações são medidas importantes para recuperar os ambientes

Depois de um longo perío-
do de chuvas, é comum que a 
umidade permaneça dentro das 
residências mesmo quando o 
tempo começa a firmar. Pare-
des com manchas, pintura des-
cascando, roupas com cheiro de 
guardado e móveis úmidos são 
alguns dos sinais de que a água 
acumulada no ambiente ainda 
representa um desafio para os 
moradores.

O problema ocorre porque a 
umidade pode se acumular em 
paredes, pisos, tetos, móveis, 
colchões e tecidos. Em períodos 
prolongados de chuva, a pouca 
incidência de sol, a dificuldade 
para ventilar os cômodos e a 
entrada de água por telhados, 
calhas, janelas e paredes con-
tribuem para que os ambientes 
demorem mais para secar.

Além dos prejuízos mate-
riais, a umidade excessiva me-
rece atenção por seus possíveis 
efeitos sobre a saúde. Ambientes 
úmidos favorecem o desenvol-
vimento de mofo e a prolifera-
ção de fungos, cujas partículas 
podem desencadear ou agravar 
sintomas alérgicos e problemas 
respiratórios, especialmente em 
pessoas com asma ou outras 
condições respiratórias.

Ventilação é o primeiro 
passo

Sempre que as condições do 
tempo permitirem, abrir portas 
e janelas ajuda a renovar o ar e 
a reduzir a umidade acumulada 

dentro de casa. A circulação de 
ar é especialmente importante 
em quartos, banheiros, cozi-
nhas, armários e outros espaços 
que permanecem fechados por 
longos períodos.

Quando houver entrada de 
sol, vale aproveitar os períodos 
de maior luminosidade para 
arejar os cômodos e, quan-
do possível, colocar roupas de 
cama, toalhas e outros tecidos 
para secar em local ventilado. 
Colchões e sofás também pre-
cisam de atenção, pois podem 
reter umidade em seu interior.

É importante, porém, ob-
servar as condições externas. 
Se o ar estiver muito úmido ou 
houver nova chuva, abrir as ja-
nelas por períodos prolongados 
pode não ajudar na secagem. 
Nesses casos, a ventilação deve 
ser feita nos momentos mais fa-
voráveis, sem permitir a entra-
da de água.

Ventiladores podem con-
tribuir para movimentar o ar, 
mas não retiram a umidade 
do ambiente. Já os desumidi-
ficadores são alternativas úteis 
quando utilizados conforme as 
orientações do fabricante, prin-
cipalmente em cômodos que 
continuam úmidos apesar da 
ventilação.

Como cuidar de paredes, 
móveis e roupas

As paredes devem ser ob-
servadas com atenção. Manchas 
escuras, bolhas na pintura, des-
cascamento, cheiro persistente 
de mofo e áreas frias ou mo-
lhadas podem indicar excesso 
de umidade. Antes de realizar 
qualquer reparo, é importante 
identificar a origem do proble-
ma, que pode estar relacionada 
a infiltrações, falhas no telha-
do, vazamentos hidráulicos ou 
umidade que sobe do solo.

Pintar uma parede ainda 

úmida ou cobrir as manchas 
sem resolver a causa tende a 
produzir resultados temporá-
rios. A água retida pode voltar 
a comprometer a pintura e fa-
vorecer o reaparecimento do 
mofo.

Móveis encostados direta-
mente em paredes úmidas tam-
bém podem apresentar man-
chas e deterioração. Quando 
possível, afastá-los um pouco 
da parede facilita a circulação 
de ar e permite verificar se há 
sinais de bolor na parte trasei-
ra. Armários e gavetas devem 
ser mantidos abertos periodi-
camente para ventilação, desde 
que o ambiente esteja em con-
dições adequadas de secagem.

Roupas e toalhas não de-
vem ser guardadas enquanto 
estiverem úmidas. Tecidos que 
apresentem cheiro de mofo pre-
cisam ser lavados e completa-
mente secos antes de voltar aos 
armários. O mesmo cuidado 
vale para roupas de cama, cor-
tinas e cobertores.

Mofo exige limpeza segura
Ao identificar mofo em 

pequenas áreas, é necessário 
tomar cuidado durante a lim-
peza para evitar a dispersão de 
partículas no ar. O uso de luvas 
e a proteção adequada são im-
portantes, e pessoas com asma, 
alergias importantes ou imuni-
dade comprometida devem evi-
tar realizar esse trabalho.

Não se deve escovar a seco 

uma superfície mofada nem 
misturar produtos de limpeza. 
A combinação de água sanitá-
ria com produtos que conte-
nham amônia ou ácidos, por 
exemplo, pode liberar gases tó-
xicos. É fundamental seguir as 
instruções do rótulo e manter o 
ambiente ventilado.

Quando o mofo ocupa uma 
área extensa, reaparece com 
frequência, atinge materiais 
porosos ou está associado a in-
filtrações persistentes, o mais 
indicado é procurar avaliação 
profissional. Em determinadas 
situações, não basta limpar a 
superfície: pode ser necessário 
substituir materiais deteriora-
dos e corrigir a origem da umi-
dade.

Atenção aos sinais de infil-
tração

Nem toda parede úmida é 
consequência apenas do tem-
po chuvoso. Calhas entupidas, 
telhas quebradas, vedação ina-
dequada de janelas, tubulações 
com vazamentos e falhas de im-
permeabilização podem permi-
tir a entrada contínua de água.

Por isso, depois que as chu-
vas diminuírem, é recomendá-
vel verificar o telhado, as calhas, 
os ralos, as paredes externas e 
os pontos próximos às janelas. 
Reparos em telhados devem ser 
feitos com segurança, sem subir 
em superfícies molhadas ou es-
corregadias.

Manchas que aumentam, 

infiltrações persistentes, reboco 
se soltando e fissuras que sur-
gem ou se ampliam precisam 
de avaliação técnica. Se hou-
ver água próxima a tomadas, 
interruptores ou instalações 
elétricas, deve-se evitar o con-
tato com a área e procurar as-
sistência qualificada. Sinais de 
comprometimento estrutural 
exigem afastamento do local e 
avaliação especializada.

Prevenção ajuda a manter 
a casa saudável

O controle da umidade não 
depende de uma única medi-
da. Ventilar os ambientes, secar 
corretamente os tecidos, evi-
tar o acúmulo de água, manter 
calhas e ralos desobstruídos e 
reparar infiltrações são cuida-
dos que, em conjunto, ajudam a 
proteger a residência.

Também é importante não 
confundir perfume com so-
lução: aromatizadores podem 
mascarar o cheiro de mofo, mas 
não eliminam a umidade nem 
corrigem a causa do problema.

Após uma sequência de 
dias chuvosos, a recuperação 
da casa pode levar tempo. O 
acompanhamento das áreas 
afetadas e a adoção de medi-
das adequadas ajudam a evitar 
que pequenos sinais de umida-
de se transformem em danos 
maiores, preservando o imóvel 
e contribuindo para ambientes 
mais confortáveis e saudáveis.

Assessoria de imprensa



www.jornalnoroeste.comSexta-feira, 16 de Outubro de 2026

8 - GERAL

Fotos: Divulgação/MPPR

MPPR promove encontro sobre o 
Setembro Surdo e acessibilidade
A 2ª Promotoria de Justiça 

de Cianorte, com o apoio téc-
nico do Serviço Social da 16ª 
Unidade Regional de Apoio 
Técnico Especializado (Urate) 
e da Central de Atendimento 
ao Cidadão, promoveu uma 
atividade de reflexão sobre o 
Setembro Surdo. O encontro 
ocorreu em 5 de outubro, na 
sede do Ministério Público 
do Paraná em Cianorte, e re-
uniu membros, servidores e 
estagiários da comarca.

Estiveram presentes as 
estudantes do curso de gra-
duação em Letras – Língua 
Portuguesa e Libras da Uni-
versidade Estadual do Oeste 
do Paraná (Unioeste) Fran-
cielle de Alvarenga Fernandes 

e Elisângela Lourenço. Ambas 
são pessoas surdas e puderam 
compartilhar experiências e 
reflexões, barreiras comuni-
cacionais e desafios encon-
trados no acesso a serviços e 
instituições. A atividade con-
tou com um momento práti-
co, no qual os participantes 
puderam conhecer e praticar 

o alfabeto manual em Libras. 
Também foram discutidos 
dados sobre o Setembro Sur-
do, a importância da Libras e 
o reconhecimento das especi-
ficidades das pessoas surdas 
nos espaços de atendimento.

Para a Promotora de Jus-
tiça Elaine Lopo Rodrigues, 
a iniciativa representa uma 

importante oportunidade 
de aproximação entre o Mi-
nistério Público e o conhe-
cimento produzido no es-
paço acadêmico. “A Libras é 
fundamental para garantir a 
comunicação e o acesso das 
pessoas surdas aos seus direi-
tos. A capacitação continua-
da é essencial para qualificar 
o atendimento e fortalecer a 
acessibilidade em nossa insti-
tuição”, afirmou.

A assessora da 2ª Pro-
motoria de Justiça, Sonayra 
Santos Marcuz, que também 
participou da ação, destacou: 
“A atividade foi fundamental 
para conhecermos, a partir da 
experiência de pessoas sur-
das, suas vivências, barreiras 

e desafios. Compreender essa 
realidade nos ajuda a reco-
nhecer a pessoa surda como 
sujeito de direitos e a repen-
sar nossas práticas, tornando 
o atendimento do Ministério 
Público cada vez mais acolhe-
dor e acessível”. 

Serviço de atendimento 
em Libras – Desde setem-
bro, o MPPR conta com um 
novo serviço de intérprete de 

Libras, que possibilita o aten-
dimento imediato às pessoas 
surdas que procuram a insti-
tuição. A iniciativa amplia as 
condições de acessibilidade 
comunicacional e contribui 
para assegurar o acesso da 
população surda aos serviços 
prestados pelo Ministério Pú-
blico. 

MPPR

Dia do Professor: eventos para incentivo à docência 
reúnem 800 alunos em Curitiba e Maringá

Evento teve sua segunda edição na Capital e primeira no Interior. Participaram alunos que concluem a 3ª série do 
Ensino Médio integrado ao curso técnico em Formação de Docente. Objetivo é valorizar e incentivar a formação nesta 

profissão, inspirando futuros professores e apresentando novas perspectivas da carreira na educação

Cerca de 800 alunos da 
rede estadual se reuniram 
nesta quinta-feira (15) para 
a segunda edição do evento 
Geração Professor, em Curiti-
ba, e para a primeira em Ma-
ringá, no Noroeste. O evento 
busca valorizar e incentivar 
a formação de docentes, ins-
pirando futuros professores 
e apresentando novas pers-
pectivas e possibilidades da 
carreira na educação.

Realizada pela Secreta-
ria da Educação do Paraná 
(Seed-PR), em parceria com 
o Instituto Destino Brasil, a 
iniciativa integra as come-
morações ao Dia do Profes-
sor, celebrado em todo o país 
nesta quinta-feira, 15 de ou-
tubro.

Em Curitiba, a segunda 
edição do evento foi no giná-
sio da Pontifícia Universida-
de Católica do Paraná (PU-
CPR). Participaram quase 
700 estudantes de 29 colégios 
estaduais da Capital e da Re-
gião Metropolitana que estão 
concluindo a 3ª série do En-
sino Médio integrado ao cur-
so técnico em Formação de 
Docentes. Professores e coor-
denadores de curso acompa-
nharam o encontro.

Ao mesmo tempo, o Ge-
ração Professor chegou ao In-
terior do Estado pela primei-
ra vez. O câmpus do Centro 
Universitário Cidade Verde 
(Unicive), em Maringá, rece-
beu cerca de 100 estudantes 
de três escolas estaduais do 
Núcleo Regional de Educa-
ção (NRE) de Maringá. Os 
participantes também são 
concluintes do curso técnico 
em Formação de Docentes 
e conheceram mais sobre as 
possibilidades de atuação 
profissional no magistério.

“Reunir novamente nos-
sos alunos no Geração Pro-
fessor é uma forma de mos-
trar, na prática, que o Paraná 
acredita e investe na forma-
ção de quem escolhe a edu-
cação como profissão. Esses 
jovens estão iniciando uma 
trajetória que terá impacto 
direto na vida de milhares de 
estudantes. Valorizar o futuro 
professor é também valorizar 
a escola pública e o futuro da 
educação paranaense”, afir-

Dia do professor: evento para incentivo à docência reúne 800 estudantes em Curitiba e Maringá

Fotos: Lucas Fermin/SEED

mou o secretário estadual da 
Educação, Roni Miranda.

Além de incentivar a car-
reira docente, a programação 
buscou ampliar o conheci-
mento dos alunos acerca da 
profissão e desconstruir per-
cepções estereotipadas sobre 
o trabalho do professor.

O evento contou com falas 
de autoridades e apresenta-
ções culturais sobre a atuação 
docente, assim como visita 
guiada aos câmpus universi-
tários. Os participantes tam-
bém receberam informações 
sobre as formas de ingresso 
na universidade e possibi-
lidades de bolsas de estudo 
para cursos de licenciatura.

FRUTOS - Em 2025, 700 
estudantes da rede estadual 
participaram da primeira 
edição do Geração Professor 
em Curitiba. Eles acompa-
nharam uma programação 
diversificada, que incluiu 
falas de representantes das 
instituições parceiras do pro-
jeto e uma palestra com foco 
nos desafios e oportunidades 
da profissão docente para as 
próximas décadas.

Um ano depois, estudan-
tes já colhem os frutos da 
participação no evento. As 
amigas Ana Julia Vaz, Melis-
sa Ota e Sofia Müller foram 
colegas na 3ª série do Ensi-
no Médio integrado ao curso 
técnico em Formação de Do-
centes no Colégio Estadual 
Costa Viana, em São José dos 
Pinhais, na Região Metropo-

litana de Curitiba. Mais do 
que aproximá-las da univer-
sidade, a primeira edição do 
Geração Professor mudou a 
maneira como enxergavam 
a escolha profissional. A car-
reira pedagógica, que até en-
tão aparecia como uma entre 
várias possibilidades, passou 
a ser vista como um caminho 
concreto.

Hoje, as três amigas cur-
sam Pedagogia na PUCPR 
e continuam inseparáveis. 
“Passamos por muitas difi-
culdades e tivemos muitas 
crises ao longo do Ensino 
Médio e do curso, mas sem-
pre nos ajudamos. Fazer tudo 
juntas torna o caminho mais 
leve”, contou Ana.

As jovens estiveram pre-
sentes na segunda edição 
do Geração Professor, em 
Curitiba, nesta quinta-feira, 
e compartilharam as expe-
riências com os colegas mais 
novos. Do curso técnico à 
faculdade, passando por es-
tágios em escolas municipais 
e estaduais, elas já carregam a 
certeza de terem escolhido o 
caminho certo.

“Quando entrei na sala do 
Ensino Fundamental, percebi 
que era realmente isso que eu 
queria. Foi quando descobri 
que ensinar havia se tornado 
uma paixão”, relatou Melissa. 
“Parecia que eu tinha final-
mente encontrado onde de-
veria estar”, completou Sofia.

FORMAÇÃO DE DO-
CENTES - Ofertado de 

forma integrada ao Ensino 
Médio, o curso técnico de 
Formação de Docentes bus-
ca formar professores para 
a Educação Infantil e para 
os anos iniciais do Ensino 
Fundamental. A iniciativa 
também incentiva que os jo-
vens continuem os estudos 
no Ensino Superior em áreas 
relacionadas à Pedagogia e 
ao magistério, como ocorreu 
com Ana, Melissa e Sofia.

Na contramão do cenário 
global, a procura pelo curso 
de Formação de Docentes 
tem crescido ano a ano no 
Paraná, assim como a ofer-
ta de turmas em escolas de 
todas as regiões do Estado. 
Em 2023, foram 7,6 mil estu-
dantes da rede estadual ma-
triculados no curso técnico, 
número que saltou para 11,4 
mil em 2024 e 11,8 mil em 
2025. Hoje, mais de 12 mil 
estudantes da rede estadual 
do Paraná cursam o técnico 
em Formação de Docentes e 
se preparam para exercer, fu-
turamente, o magistério.

O curso integra a gama 
de possibilidades da Educa-
ção Profissional e Tecnoló-
gica (EPT), modalidade de 
ensino presente em mais de 
800 escolas estaduais, com a 
oferta de cursos técnicos de 
diferentes áreas do conheci-
mento para cerca de 137 mil 
estudantes em todo o Paraná.

VALORIZAÇÃO PRO-
FISSIONAL - O Geração 
Professor também foi uma 

oportunidade para os futuros 
profissionais conhecerem as 
iniciativas de valorização do-
cente promovidas pelo Go-
verno do Estado nos últimos 
anos. 

Uma das ações mais re-
levantes foi a convocação 
dos aprovados no concurso 
público de 2023, o primei-
ro realizado para a carreira 
docente após dez anos sem 
novos certames. Somente em 
2025, 4.427 novos professores 
e pedagogos assumiram seus 
postos nas escolas estaduais, 
além de outros 1.205 convo-
cados que tomaram posse em 
2026.

Outra medida importante 
foi o processo seletivo para 
alteração do regime de traba-

Já o programa Formado-
res em Ação propõe ações de 
formação continuada entre 
os próprios professores, por 
meio da valorização de sabe-
res e da troca de experiências. 
Além disso, os educadores 
da rede estadual têm, desde 
2023, a possibilidade de par-
ticipar do Ganhando o Mun-
do Professor, um dos maiores 
de intercâmbio docente do 
Brasil. Com investimento su-
perior a R$ 13 milhões, 350 
professores já enviados para 
intercâmbios em Finlândia 
e Canadá. O programa Ga-
nhando o Mundo Diretor, 
por outro lado, já levou 300 
gestores escolares para expe-
riências em escolas do Chile.

Ao todo, a rede estadual 

lho dos professores da rede, 
que possibilitou o aumento 
da carga horária de 20h para 
40h - a chamada Dobra de 
Padrão. Foi a primeira vez 
em 15 anos que um processo 
do tipo foi realizado, contem-
plando 2 mil vagas distri-
buídas por todo o Estado e 
abrangendo diversas disci-
plinas. A iniciativa amplia a 
carga horária e, por conse-
quência, permite aumento 
na remuneração, garantindo 
estabilidade na escola e forta-
lecendo o vínculo entre pro-
fessores e alunos.

Para reconhecer os profes-
sores que se destacam na rede 
estadual, o Paraná instituiu 
a premiação Professor Dia-
mante, que reconhece docen-
tes avaliados por seus alunos 
na pesquisa “Fala, Estudante”. 
Em 2025, 5 mil professores 
foram homenageados com 
chromebooks e certificados, 
como forma de valorização e 
reconhecimento do trabalho 
em sala de aula.

de ensino soma cerca de 70 
mil professores, que a cada 
dia constroem a educação 
pública paranaense nas mais 
de 2 mil escolas.

DIA DO PROFESSOR 
- Comemorado em todo o 
Brasil, o Dia do Professor é 
celebrado anualmente em 15 
de outubro, como reconheci-
mento ao papel fundamental 
dos educadores na formação 
de cidadãos, na transmis-
são de conhecimentos e na 
transformação da sociedade. 
A data faz referência a 15 de 
outubro de 1827, quando o 
imperador D. Pedro I assinou 
um decreto imperial criando 
as Escolas de Primeiras Le-
tras no Brasil.

Neste ano, na rede esta-
dual de ensino do Paraná, o 
Dia do Professor foi celebra-
do por meio de recesso esco-
lar na última terça-feira (13), 
logo após o feriado nacional 
de Nossa Senhora Aparecida 
(12).

AEN
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Fim da escala 6x1 traz esperança de mais tempo 
para família e saúde

PEC foi aprovada na noite desta quarta-feira pelo plenário do Senado

Adrielle Barbosa de Aqui-
no tem 27 anos e é mãe de 
duas crianças. Atualmente, 
ela trabalha como garçonete 
de segunda a sábado, em um 
restaurante no centro da ci-
dade do Rio de Janeiro.  

Desde que saiu da ado-
lescência e começou em seu 
primeiro emprego, há quase 
dez anos, Adrielle não sabe 
o que é ter dois dias de folga 
em uma semana.

“Nessa escala 6x1, eu só 
tenho o domingo de folga, 
né? É o dia que eu tenho para 
resolver minhas coisas. Um 
dia para resolver mil coisas 
e a gente fica perdida. Ainda 
mais quando a gente é mãe. É 
pesado!”

Ela acrescenta que, quan-
do precisa resolver outras 
coisas que não são possíveis 
em um domingo, como uma 
simples consulta médica dos 
filhos, acaba tendo de faltar 
ao trabalho: “a gente acaba 
perdendo um dia de trabalho 
e tem o salário descontado”.

Jornada exaustiva
Adrielle é um dos mi-

lhões de brasileiros com a 
exaustiva jornada de seis dias 
de trabalho por semana.

Ela, como muitos, vê 
na aprovação da Proposta 
de Emenda à Constituição 
(PEC) 221/2019, nesta quar-
ta-feira (14) pelo Senado 
Federal, uma possibilidade 
de ganhar mais tempo livre: 
seja para descansar, curtir a 
família, se divertir, estudar, 
resolver problemas, ter um 
acompanhamento melhor de 
sua saúde ou mesmo para ga-
nhar um dinheiro extra.

Uma pesquisa realizada 

Foto: Tomaz Silva/Agência Brasil

em fevereiro deste ano pela 
Nexus mostra que 73% dos 
brasileiros apoiam o fim da 
escala 6x1. 

Yasmin Nascimento tra-
balha como auxiliar admi-
nistrativo em uma clínica, 
também na escala 6x1. Na 
correria de uma manhã de 
quinta-feira, ela conver-
sou com a Agência Brasil, 
enquanto um mototáxi já 
aguardava para levá-la a mais 
um dia de trabalho. 

Enquanto se preparava 
para subir na garupa da mo-
tocicleta, Yasmin disse espe-
rar que as pessoas possam 
aproveitar melhor o tempo 
livre com outras atividades

“É mais um dia de folga 
com a sua família, mais um 
dia que a gente pode usar 
para trabalhar, estudar. En-
fim, a folga é da pessoa, ela 
sabe o que ela vai fazer na 
folga dela, mas fiquei mui-
to feliz porque essa PEC foi 
aprovada.”

Cristiane Wandermuren, 
de 56 anos, também traba-
lha desde a adolescência com 
apenas uma folga por sema-
na. Antes como auxiliar de 
serviços gerais e atualmente 
como ajudante de cozinha. 

“Se eu tivesse mais um 
dia, eu iria cuidar da minha 
saúde, curtir mais os meus 
netos. Hoje tenho pouco 
tempo para minha família”, 
lamenta.

“Só temos o domingo. 
Como eu vou no domingo ao 
médico? Médico a gente nor-
malmente vai no meio da se-
mana... Aí o patrão já fica de 
cara feia se você chega mais 
tarde.”

6x1 no passado
Simone Cunha de Olivei-

ra passou 15 anos trabalhan-
do na escala 6x1. Há algum 
tempo, no entanto, começou 
a trabalhar em uma escola, 
onde consegue ter duas fol-
gas na semana.

“A qualidade de vida é 

bem melhor, você tem dois 
de descanso, você pode re-
solver seus problemas. Só 
um dia para fazer tudo o que 
você quer ou precisa, não 
tem condições”, relata.

Ela não vê a hora de sua 
irmã, que trabalha como 
vendedora de automóveis e 
ainda não conseguiu se livrar 
da escala 6x1, também poder 
folgar duas vezes por sema-
na.

“Eu só posso vê-la no do-
mingo. Espero que a mudan-
ça na lei melhore principal-
mente a saúde das pessoas. 
As pessoas estão ficando 
doentes de tanto trabalhar. 
Que elas tenham o descanso 
que merecem.”

Maria Antônia de Carva-
lho, de 63 anos, precisou se 
aposentar para conseguir ter 
mais do que um dia de des-
canso semanal.

“Eu trabalhei na 6x1 mi-
nha vida inteira. Era horrível 
não ter tempo para nada. Eu 

não tinha tempo para nada. 
Não dava mesmo. Quando 
você pensava que ia descan-
sar, no outro dia você já es-
tava trabalhando de novo. 
Agora ficou maravilhoso, 
porque eu tenho mais tempo 
para mim, para minha famí-
lia.”

Com 65 anos, Luciana 
Machado também trabalhou 
seis dias por semana duran-
te quase toda a vida. Apenas 
recentemente, já aposentada, 
ela passou a trabalhar na es-
cala 5x2, mas, segundo ela, 
precisava trabalhar a mais 
todos os dias, para compen-
sar a folga no sábado.

“Com essa nova escala, 
tenho receio de que a pes-
soa tenha que aumentar o 
horário de trabalho durante 
a semana, como aconteceu 
comigo. Também pode ser 
que o funcionário perca di-
nheiro trabalhando um dia a 
menos”, afirma.

Quando passa a valer? 
De acordo com o texto 

aprovado ontem pelos sena-
dores, Luciana não precisa 
se preocupar com aumento 
da carga horária de trabalho, 
já que as empresas terão que 
garantir a escala 5x2, assim 
como a redução da jornada 
de 44 para 42 horas semanais, 
60 dias após a promulgação 
da emenda constitucional.

Dessa forma, caso a PEC 
seja promulgada ainda em 
outubro, as regras entrariam 
em vigor em dezembro de 
2026.  

Após essa primeira redu-
ção, a jornada terá de cair 
para 40 horas, 12 meses de-
pois. Assim, a transição com-

pleta levará 14 meses.  
A exceção são os traba-

lhadores terceirizados da 
administração pública, que 
terão uma regra de transição 
diferenciada.  

Veja as regras de transi-
ção da PEC que acaba com a 
escala 6x1: 

•	 Escala de 5 dias de 
trabalho com 2 dias de des-
canso (após 60 dias); 

•	 Redução da jornada 
de 44 horas para 42 horas se-
manais (após 60 dias) 

•	 Jornada de 42 ho-
ras para 40 horas semanais, 
mantida a escala 5x2 (em 14 
meses).  

Como será feito o cálcu-
lo das horas de trabalho? 

No intervalo entre o se-
gundo e o 14º mês após a 
promulgação, o empregador 
deverá distribuir, ao longo da 
semana, as duas horas acima 
das oito normais de serviço. 
Se repartidas igualmente, o 
empregado terá que traba-
lhar 8 horas e 24 minutos nos 
cinco dias na semana. 

Finalizada a fase de tran-
sição, todos os empregados 
devem trabalhar, no máxi-
mo, oito horas diárias e 40 
horas semanais em 5 dias na 
semana. Para trabalhar mais 
horas, apenas mediante pa-
gamento de hora-extra. 

A proposta prevê que 
lei complementar posterior 
poderá estabelecer medidas 
transitórias de mitigação dos 
impactos da redução da jor-
nada para os microempreen-
dedores individuais (MEIs), 
microempresas e empresas 
de pequeno porte.

Agência Brasil

Chuvas: DER/PR alerta que quatro rodovias estaduais 
estão totalmente interditadas

Há também outros quatro trechos de outras PRs com o tráfego em sistema pare e siga. Equipes trabalham nos locais 
para sanar problemas de drenagem, erosão e alagamentos. Todos os locais estão devidamente sinalizados

O Departamento de Es-
tradas de Rodagem do Para-
ná (DER/PR) informa que 
quatro rodovias estaduais 
seguem totalmente interdi-
tadas em decorrência das 
chuvas. O órgão orienta que 
os motoristas planejem suas 
viagens com antecedência, 
fiquem atentos à sinalização 
e rotas alternativas. Há tam-
bém outros quatro trechos 
com o tráfego em sistema 
pare e siga.

REGIONAL CAMPOS 
GERAIS - Na cidade de 
Pitanga, na PR-460, km 8, 
houve um rompimento de 
aterro. O tráfego está em 
sistema para e siga por tem-
po indeterminado.

O DER/PR orienta que 
os motoristas evitem trafe-
gar pelo trecho. Para rotas 
alternativas sentido Pitanga 
(para quem vem de Campo 
Mourão), a recomendação 
é acessar a PR-487 em di-
reção a Manoel Ribas e, na 
sequência, utilizar a PR-466 
em direção a Pitanga.

Já quem vai sentido 
Campo Mourão (para quem 
sai de Pitanga), deve fazer o 
percurso inverso, pegando 
a PR-466 até Manoel Ribas, 
acessando a BR-487 e, em 
seguida, retornando ao tra-
jeto normal rumo a Campo 

Mourão.
REGIONAL LESTE – A 

PR-092, na altura do km 79, 
entre Rio Branco do Sul e 
Cerro Azul, na Região Me-
tropolitana de Curitiba, está 
completamente interditada 
devido a um deslizamento 
de terra. As equipes atuam 
para retirada do material da 

pista com retroescavadeira 
e recuperação da rodovia. 
Não há previsão de libera-
ção do tráfego no local.

A recomendação para 
quem precisa trafegar na 
região é utilizar a via muni-
cipal Estrada Barra Bonita.

REGIÃO OESTE - A 
PR-592, no km 15, em Nova 

Prata do Iguaçu, segue 
completamente interditada 
devido ao rompimento de 
um bueiro em decorrência 
das chuvas. Não há previsão 
para normalizar a situação. 
O DER/PR orienta que os 
motoristas que precisarem 
trafegar pela região utilizem 
a PR-484, PR-182 ou PR- 
281.

REGIÃO NOROESTE - 
A ponte sobre o Rio Andirá, 
na PR-554, que fica entre os 
municípios de São Jorge do 
Ivaí e Doutor Camargo, está 
interditada. Por causa das 
chuvas dos últimos dias, o 
nível do rio ultrapassou a 
altura da ponte e a medida 
foi necessária para garantir 
a segurança dos motoristas.

Ainda não há previsão de 
liberação. A rota alternativa 
é a BR-376 até Mandaguaçu 
e a PR-552 sentido Ourizo-
na e São Jorge do Ivaí.

Outra ponte interditada 
na região é na PR-559, so-
bre o Rio Paranavaí, entre 
Paraíso do Norte e Mirador. 
Não há rota alternativa por 
rodovia estadual, somente 
por vias municipais para 
acesso à Mirador.

Há mais três trechos em 
meia pista. Na PR-464, no 
km 17,8 entre a localidade 
de Paranareal e Inajá, equi-

pes sinalizam o tráfego de-
vido ao risco de aumento 
de uma erosão, com possi-
bilidade de interdição com-
pleta da rodovia. O trecho é 
monitorado de forma contí-
nua.

No km 14, entre Para-
nacity e Paranareal, a ero-
são atingiu o dispositivo 

de drenagem e as equipes 
trabalham para recompor o 
aterro no local. Além disso, 
na mesma rodovia, no km 
2, há pontos de alagamento 
e seguem os trabalhos para 
esgotamento da água. Os 
trechos estão devidamente 
sinalizados.

AEN
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Nutrihorto promove dia de alegria e solidariedade 
para centenas de crianças em Nova Esperança
Com programação gratuita na unidade próxima à Vila Regina, iniciativa reuniu famílias em uma celebração 

marcada por diversão, acolhimento e distribuição de guloseimas, além de incentivar a conscientização ambiental por 
meio da campanha Recicla & Ganha

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A segunda-feira (12), fe-
riado em que foi celebrado o 
Dia das Crianças, foi marcada 
por muita alegria, diversão 
e integração comunitária na 
unidade da Nutrihorto em 
Nova Esperança, localizada 
nas imediações da Vila Regi-
na. Durante todo o dia, cen-
tenas de crianças do bairro e 
de regiões próximas partici-
param de uma programação 
especial preparada pela em-
presa, muitas delas acompa-

Alegria e diversão marcaram a celebração do Dia das 
Crianças promovida pela Nutrihorto em Nova Esperança Centenas de crianças participaram da programação 

especial preparada pela Nutrihorto e aproveitaram um 
dia de confraternização e lazer

Familiares acompanharam as crianças durante 
a programação, que reuniu diversão, atrações e 

momentos de integração

A pintura facial foi uma das atrações que encantaram a 
criançada durante a comemoração do Dia das Crianças 
promovida pela Nutrihorto, proporcionando momentos 

de criatividade e diversão

Salgadinhos, refrigerantes 
e outras guloseimas foram 

servidos gratuitamente 
aos participantes, como 
parte da programação 

especial preparada pela 
Nutrihorto para celebrar o 

Dia das Crianças

Uma ampla estrutura foi montada no pátio da Nutrihorto, 
em Nova Esperança, para receber as crianças e 

seus familiares durante a programação especial em 
comemoração ao Dia das Crianças

Diretores e colaboradores da Nutrihorto participaram da organização e recepção da 
comunidade durante a programação especial do Dia das Crianças

Visconde de Sabugosa e Emília, personagens do clássico 
“Sítio do Picapau Amarelo”, encantaram as crianças durante a 

programação especial promovida pela Nutrihorto

nhadas por seus familiares.
A iniciativa combinou as 

tradicionais atrações de uma 
comemoração dedicada às 
crianças com uma proposta 
de conscientização ambien-
tal. A programação fez parte 
da ação “Recicla & Ganha”, 
criada pela Nutrihorto com 
o propósito de estimular a 
destinação correta do óleo de 
cozinha usado e, ao mesmo 
tempo, proporcionar um dia 
de confraternização para as 
famílias da comunidade.

Ao longo do evento, as 
crianças puderam aproveitar 
gratuitamente uma variedade 
de alimentos e guloseimas, 
entre eles refrigerantes, sal-
gadinhos, cachorro-quente e 
algodão-doce, além de brin-
cadeiras e outras atrações pre-
paradas especialmente para a 
data.

A animação também fi-
cou por conta da presença de 
personagens conhecidos do 
universo infantil, como Emí-
lia e Visconde de Sabugosa, 
do clássico “Sítio do Picapau 
Amarelo”. A presença dos per-
sonagens contribuiu para tor-
nar o encontro ainda mais es-
pecial, especialmente para as 
crianças que participaram da 
programação acompanhadas 
pelos pais e familiares.

Sustentabilidade e diver-
são

Um dos destaques da pro-
gramação foi a proposta de as-
sociar a celebração do Dia das 
Crianças à educação ambien-
tal. A campanha incentivou as 
famílias a levarem óleo de co-
zinha usado para a destinação 
adequada.

De acordo com a proposta 
da ação, a cada dois litros de 
óleo de cozinha usado entre-
gues, o participante recebia 
uma chance de concorrer a 
prêmios. A iniciativa contou 
com o sorteio de diversos 
itens, entre eles bicicletas, apa-
relhos de televisão, celulares, 
tablets e patinete elétrico.

A ação buscou chamar a 
atenção para um problema 
ambiental que pode ser evi-
tado por meio de atitudes 

simples no cotidiano. Quan-
do descartado de maneira 
inadequada, especialmente 
em pias e ralos, o óleo de cozi-
nha pode provocar impactos 
ambientais e comprometer a 
qualidade da água e do solo. A 
destinação correta, por outro 
lado, permite que o material 
seja encaminhado para pro-
cessos de reaproveitamento e 
reciclagem.

A mensagem transmitida 
pela campanha foi justamente 
a de que os cuidados com o 
meio ambiente podem come-
çar dentro de casa, a partir de 
pequenas atitudes. Nesse sen-
tido, a presença das crianças 
também ganhou um signifi-
cado especial, ao aproximar a 
conscientização ambiental de 
uma data dedicada a elas.

Um dia de integração 
com a comunidade

Diretores e colaboradores 
da Nutrihorto participaram 

diretamente da organização 
e do atendimento durante a 
programação, contribuindo 
para que as famílias fossem 
recebidas ao longo do evento.

Mais do que uma come-
moração, a proposta procu-

sorteios e conscientização.
Ao final do dia, ficaram 

os registros de uma celebra-
ção que buscou unir a alegria 
própria do Dia das Crianças a 
uma mensagem voltada para 
o futuro: a importância de 

ta pode fazer parte da rotina 
e que a educação ambiental, 
quando começa desde a in-
fância, pode contribuir para 
a formação de hábitos mais 
responsáveis nas próximas ge-
rações.

Os prêmios sorteados durante a programação do Dia das 
Crianças incluíram Smart TVs, celulares, bicicletas, tablets 
e patinetes elétricos, como parte da ação promovida pela 

Nutrihorto em Nova Esperança

rou criar um momento de 
convivência entre a empresa 
e a comunidade, reunindo 
crianças, pais e familiares em 
torno de uma programação 
que combinou lazer, alimen-
tação, distribuição de brindes, 

preservar a natureza para que 
as próximas gerações também 
possam desfrutar de rios, es-
paços naturais e de um am-
biente saudável.

A ação reforçou, assim, a 
ideia de que cuidar do plane-

DIA DAS CRIANÇAS NA NUTRIHORTO EM NÚMEROS
Público estimado: 
300 crianças e 200 adultos.

Alimentação gratuita:
Refrigerantes, água, 
salgados fritos de diversos 
sabores, hot-dogs, picolés, 
algodão-doce e saquinhos 
com doces variados.

14 prêmios sorteados
• 4 Smart TVs
• 4 celulares
• 2 bicicletas
• 2 tablets
• 2 patinetes elétricos

MAIS DE 300 LITROS DE 
ÓLEO 
Mais de 300 litros de óleo 
de cozinha usado foram 
arrecadados durante a 
ação “Recicla & Ganha”, 
contribuindo para a 
destinação ambientalmente 
adequada do material.


